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RECUO Doria desiste de usar ‘farinata’
na merenda de escolas municipais
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ENSINO SUPERIOR Estudo foi realizado durante o
primeiro semestre de 2017 entre alunos e ex-alunos

No Brasil, 47% dos
formados têm salário
de R$ 1 mil a R$ 3 mil
ERICK TEDESCO
A TARDE SP

Um estudo do Sindicato das
Mantenedoras de Ensino Su-
perior (Semesp) realizado
durante o primeiro semes-
tre de 2017 entre alunos e
ex-alunos de 379 institui-
ções de ensino superior, en-
tre privadas e públicas, em
todos as regiões do país tra-
çou o perfil do estudante
egresso em faculdades e
apontou algumas expectati-
vas e adversidades no mer-
cado de trabalho.

Apartirdarespostade1.445
pessoas,emque1.089sãofor-
madas,47%recebemmensal-
mente um salário entre R$ 1
mil e R$ 3 mil. Entre aqueles
que ainda estudam, a mostra
do Semesp, os cursos que
apresentam maior número
de alunos matriculados são
administração (101), direito
(71) e engenharia (119).

Indicada pela assessoria
de imprensa do Semesp co-
mo uma pesquisa inédita no
Brasil, os dados foram cole-
tados por meio de envio de

formulário eletrônico (ques-
tionário com 33 perguntas),
para um banco de dados do
sindicato com 120 mil
e-mails. Na estimativa da as-
sessoria econômica da enti-
dade, que coordenou a ação,
“a amostra foi aleatória sim-
ples com 95% de confiança e
erro de 3 pontos percentuais
para mais ou para menos”.

Dos 47% indicados pela
pesquisa entre os formados
em instituições de ensino
superior que ganham entre
R$ 1 mil e R$ 3 mil por mês,
o Semesp identificou que as
pessoas que recebem próxi-
mo ao valor máximo deste
recorte foram alunos de uni-

Lúcio Távora / Ag. A TARDE/ 7.2.2017

Pesquisa traça perfil do estudante nas regiões do país

Dados foram
coletados por
meio do envio
de um
formulário
eletrônico

respostas, 833 pessoas fize-
ram cursos presenciais de
bacharelado, 43 de licencia-
tura e 81 cursos relacionados
à graduação tecnológica. Em
termos de metodologia, o
Semesp separou este grupo
em duas regiões: A (Norte,
Nordeste e Centro-Oeste) e B
(Sul e Sudeste), em que a
maioria dos egressos con-
cluiu o ensino superior em
instituições privadas. Esse
percentual é ainda mais ex-
pressivo na região B, che-
gando a 70,6%. Na região A,
cerca de 53,6% concluíram a
graduação na rede privada.

Perfil dos egressos
A pesquisa destaca que o per-
fil da maioria dos participan-
tes pertence ao sexo femini-
no (65,5% de mulheres for-
madas em IES privadas e
56,6% nas públicas) e está
concentrada na faixa etária
de 25 a 29 anos (46%).

Dentre os alunos prove-
nientes das instituições pri-
vadas, 76,7% moram nas re-
giões Sul ou Sudeste e, das
públicas, a maioria mora no
Sudeste (45,3%), mas há uma
quantidade significativa no
Nordeste (21,1%). Em sua
maioria (68,4%), os egressos
residem nos estados de São
Paulo, Minas Gerais, Paraná,
Rio Grande do Sul e Bahia.

Quantoàsáreascommaior
número de egressos no en-
sino superior privado estão
ciênciassociais,negóciosedi-
reito (43,4%) e saúde e
bem-estar social (19,4%) e, no
público, além de ciências so-
ciais, negócios e direito
(23,2%), outra área de desta-
que foi ciências, matemática
e computação, com 21,9%.

versidades públicas (38,6%),
ante 29,8% formados em
particulares. Ainda segundo
a pesquisa, 8,9% deste grupo
recebem salário inferior ou
de R$ 1 mil e apenas 2,9%
revelaram ganhar mais do
que R$ 15 mil mensais.

No quesito empregabilida-
de, o estudo aponta que dois a
cada três alunos que concluí-
ram o ensino superior estão
ativosnomercadodetrabalho
– a maioria na área de for-
mação. Ainda de acordo com
a panorama, dentre os egres-
sos que responderam estar
trabalhando no momento,
cerca de 57,7% estão empre-
gados com carteira assinada.
Entre os que saíram de ins-
tituições privadas, o percen-
tual é maior (63%). Conside-
rando os concluintes de pú-
blicas, apesar de a maioria
apresentar registro em cartei-
ra (43,6%), os que apresentam
contrato temporário são 17,2%
(vínculo empregatício ou que
estão no funcionalismo pú-
blico) dos que participaram
do estudo em todo o país.

Dentre aqueles que con-

cluíram o ensino superior,
mas trabalham fora da área
de formação, o percentual é
maior para os que se for-
maram nas particulares,
cerca de 21,5%, enquanto que
na pública, 12,7%. Para Ro-
drigo Capelato, diretor-exe-
cutivo do Semesp, os prin-
cipais motivos apontados
para não trabalhar na área

relacionada ao curso de for-
mação são a falta de opor-
tunidade e de interesse, mu-
dança de planos, como cur-
sar uma outra graduação ou
prestar concurso público.

O grau acadêmico e atua-
çãoporregiãodeegressosde
cursos presenciais do ensi-
no superior também foram
foco da pesquisa. Das 957

SAÚDE

10 milhões de brasileiros
sofrem de osteoporose
GABRIELA ALBACH
A TARDE SP

Segundo a Associação Bra-
sileira de Avaliação Óssea e
Osteometabolismo (Abras-
so), cerca de 10 milhões de
brasileiros sofrem com a os-
teoporose, mas apenas 20%
sabem disso. Considerando
que o país terá a 6ª maior
população de idosos em
2025, o número preocupa.

De acordo com dados da
Organização Mundial da
Saúde, a doença atinge no
mundo entre 13% e 18% das
mulheres, enquanto nos ho-
mens o número é de 3% a 6%.
A deficiência de estrogênio,
hormônio feminino, causa a
fragilidade óssea das mu-
lheres no período pós-me-
nopausa. A doença tem alta
incidência entre idosos e
afeta os ossos, deixando-os
mais frágeis. Estimativas da
International Osteoporosis
Foundation (IOF) apontam
que a doença é responsável
por 9 milhões/ano de fra-
turas no mundo.

“A melhor maneira de
combater a osteoporose é a
prevenção. Ações como não
beber, não fumar, praticar
exercícios físicos e se expor à
luz solar por alguns minutos

auxiliam na melhora da qua-
lidade de vida no envelhe-
cimento”, diz Rodrigo César
Schiocchet da Costa, geriatra
da Cora Residencial Senior,
instituição de longa perma-
nência para idosos inaugu-
rado no Brasil há dois anos.

Doença silenciosa, é nor-
malmente percebida após
fraturas nas vértebras e fê-
mur, já em decorrência de
perda óssea de no mínimo
30%. O ortopedista Marcello
Zaboroski alerta que a fra-
gilidadenosossospodeatin-
gir os mais jovens caso se-
jam realizadas cirurgias gi-
necológicas que levam à di-
minuição do hormônio es-
trógeno, pacientes que te-
nham síndromes de má ab-
sorção de cálcio, entre ou-
tros distúrbios.

INDENIZAÇÃO

Justiça determina ajuste para
famílias de vítimas de acidentes
ERIC ULBRICH
A TARDE SP

A 6ª Turma do Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região
(SP), decidiu sobre as inde-
nizações para famílias de ví-
timas dos acidentes das li-
nhas aéreas TAM, em 2007, e
da Gol, em 2006. As com-
panhias terão de comple-
mentar as indenizações já
pagas, devido a uma corre-

ção do seguro obrigatório.
Tanto a TAM quanto a Gol já
haviam pago R$ 14.223.

De acordo com a tabela de
correçãomonetáriadaJustiça
Federal, a Gol deverá pagar R$
112 mil, enquanto a TAM deve
R$ 116 mil. A Latam (antiga
TAM)semanifestou,emnota,
dizendo que não recebeu a
notificação e aguarda docu-
mentos para emitir parecer
nos autos do processo.

O Ministério Público Fede-
ral entrou com um recurso
contra a sentença de 1ª ins-
tância que condenou a Agên-
cia Nacional de Aviação Civil
(Anac) e a obrigou a adotar,
desde novembro de 2013, os
critérios de atualização mo-
netáriaestabelecidosdeacor-
do com a Justiça Federal. A
decisão do Tribunal Regional
Federal negou, entretanto, o
pedido para que os cálculos

Sebastião Moreira / Estadão Conteúdo / 1º.10.2006

Destroços do
avião da Gol que
colidiu com jato
Legacy

fossem aplicados também
nos valores do seguro pagos
aos familiares das vítimas de
ambos os acidentes.

A decisão considerou que
os parâmetros do Instituto
de Resseguros do Brasil ado-
tados, os quais chegaram ao
valor de R$ 14.233, não pos-
suíam competência para fi-
xar o índice de correção a ser
aplicado ou até mesmo um
valor fixo de indenização.

Tratamento
consiste em
medicação,
atividade física
e exposição
ao sol

BANCO DO BRASIL – AGÊNCIA ITAPICURU - BA
Aprovada, no dia 05/09/14, a extinção e alienação total da AABB de Itapicuru-BA. A mesma
encontra-se com atividades paralizadas desde 2009, sem quadro associativo desde então, e
sem condições financeiras e administrativas para soerguer a instituição. Ata registrada no CRI de
Itapicuru-BA, em 25/06/15, sob Nº Reg. 354, averbado ao Estatuto. Consulta disponível no Diário
Oficial do Município, publicado em 13/10/17.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAÍ
PP SRP 49/17. Objeto: aquisição de roupas de cama e banho, fardamentos e uniformes personalizados. Menor
preço global. Dia 06/11/17 às 8h. Edital no http://www.pindai.ba.gov.br ou licitacaopindai@gmail.com Pindaí/
BA, 20/10/17. Rosiene Batista de Azevedo Aranha. Pregoeira.

TP 05/17. Objeto: Urbanização e pavimentação asfaltica da Av. Almerindo Portugal. Edital na CPL. Dia 07/11/17
às 9h. Cafarnaum/BA, 17/10/17. Jackson Aloan Souza Marques. Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAFARNAUM

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital de convocação, o Presidente do SINTEPAV-BA – SINDICATO DOS TRABALHADO-
RES NAS INDÚSTRIAS DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS, PAVIMENTAÇÃO, OBRAS DE TERRAPLA-
NAGENS E MONTAGEM INDUSTRIAL DO ESTADO DA BAHIA, no uso dos poderes que lhe confere o
Estatuto Social, convoca os trabalhadores da empresa SANTA RITA COMÉRCIO E INSTALAÇÕES LTDA,
para Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada às 07:00h, em primeira convocação, e às 07:30h,
em segunda e última convocação, com qualquer número de trabalhadores presentes, no dia 24/10/2017
no canteiro de obra localizado em Umburanas/BA, para discutir e deliberar sobre as seguintes matérias:
A) “Descumprimento da Convenção Coletiva de Trabalho 2017-2018”; B) Aprovação, ou não, de indica-
tivo de greve. Salvador/BA, 19 de outubro de 2017. Presidente (em exercício) - IRAILSON WARNEAUX.
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